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DEZ DE  ABRIL 
Pele ,pr. P. Falcão yaehado 

Terminou o julgamento dos 
chamados implicados no movi-
mento de Dez de Abril. 
Enquanto a História não pro-

nuncia o seu veridictum sobre 
esses homens e o seu acto, um 
contemporâneo aproveita o en-
sejo para publicar o seu juizo. 
No ano de 1946 vários ofi-

ciais e civis, de diversos mati-
zes politicos, almoçaram em 
conjunto e trataram de assun-
tos políticos e, destes almoços 
e conversas resultou que os di-
tos oficiais se combinaram en-
tre si para, colectivamente, 
apresentarem uma mensagem 
ao venerando Chefe de Estado, 
na qual, expondo os seus pon-
tos de vista liberais, pediam 
mais liberdade e solicitavam, 
pois, o afastamento do Governo 
de Salazar; mas, o pedido era 
feito mediante coacção, pois 
que, doutra forma, se o Chefe 
de Estado não acedesse, os di-
tos oficiais, que falavam em 
nome das forças armadas, amea-
çavam com a guerra civil. 

Efectivamente, p e 1 a nossa 
constituição, só o Chefe de Es-
tado nomeia e demite o Gover-
no (mais exactamente, o Chefe 
do Governo e os ministros es-
colhidos ou demitidos por este), 
pelo que se torna impossível 
em NOVE DE TERMIDOR 
(queda do Governo por vota-
ção de desconfiança do Poder 
Legislativo). 
O facto de se inancomuna-

rem diversos indivíduos entre 
si, para um fim desta natureza, 
já de si é crime. 
Também o é o facto de se 

arrogarem a representação das 
forças armadas, não sendo os 
seus legítimos representantes. 
Da mesma forma o é o exer-

cicio duma coacção de qualquer 
espécie sobre quem quer que 
seja e, em especial, sobre o 
Chefe de Estado. 
Sem dúvida que os negócios 

públicos nem sempre vão bem: 
Salazar o tem dito, e há que re-
conher que porfia em obter os 
melhores resultados; mas, quem 
não concordar com eles pode 
expor a sua discordáncia ao 
Chefe do Estado e, de certa ma-
neira, o pode expor nos jornais, 
não obstante a censura (DE 
MODOS IN REBUS). 
Se o Snr. Presidente da Re-

pública recebesse reclamações 
e exposições contra o Governo, 
individuais, verdadeiras e justi-
ficadas, em número avultado 
(vamos, de 4 milhões, n e s t e 
país de 8 milhões), isso sim, 
era uma manifestação poderosa 
da opinião pública, e havia que 
a ponderar, que a considerar. 

Mas, doutra forma, da forma 
como a desejavam fazer os im-
plícados no Dez de Abril, há, 
também, que considerar. 

E' o que vamos fazer. 
Que queriam esses homens? 
Mais liberdade. 
Para quê? 
Que panorama de liberdade 

tinham, então, ante os olhos? 
O panorama da LIBERTA-

ÇÁO. 
Movimentos libertários e co-

munistas em diversos países 
que tinham entrado na guerra, 
anarquia, desordem, conflitos, 
greves e mortandades, ódios 
apaixonados que se cevavam, 
com alegria selvática nos cada-
veres de gente inimiga, em su-
ma, um regresso precioso à 
bestialidade m a i s animalesca 
que, no fundo, bem no fundo 
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Conta a Biblia que o Adão e a companheira viviam felizes no paraíso antes de 
comerem o fruto da árvore do mal. 

Tinham uma vida simples, tão natural, que,até o pecado antes do fruto ser en-
gulido, não existia entre eles. Malícia era um sentimento desconhecido naquele mun-
do de bem aventurança. 

Que admirável vida levavam os dois nãquele lugar paradísiaeo. 
Mas um dia apareceu uma serpente que enganou os primitivos pais da humani-

dade e os fez pecar. Foi assim que os peoados pesaram e pesam por toda a eternidade 
sobre o homem. 

Apareceu assim a fragilidade dos tratados humanos, semelhante aquele que o 
gelo fez com a raposa, o cordeiro com o lobo, etc. Em a ocasião se proporcionando o 
forte esmagará o fraco e o espoliarà de seus bens e até de sua própria vida. 

Foi efémera essa estadia no paraiso por nossos paie,por mal dos nossos peeadpe 
e acções. Começou o homem a sofrer, a trabalhar, a lutar contra a ooneorrénoia dos 
mais aptos, a torcer os mais elementares priocipios morais que deveuº informar toda a 
conduta humana. 

De luta em luta, de degrau em degrau, o homem, tem conseguido sondar e le-
var a cabo a ingente tarefa do progresso. 
A vida não vai b,)a para os ociosos, para os que se norteiam pela norma do laisse-fai-

re, ou do laisse-passar. A vida moderna requere dinamismo, acção, inconvergencia 
de aptidões para ser levada com honra e dignidade. Como estamo,, portanto, tão dis-
tantes desse tempo em que uma serpente soube enganar o primeiro homem e o fez 
desdobrar-se em esforços para vencer na luta cotidiana que havia de travar, depois da 
imposição grave que Meus lhe fez! Se é certo que o homem precisa de agir em multi-
plos aspectos da vida social e eeouomico, corto é Cambem que tem, de tempos a tem-
pos, de procurar um refúgio que tonifique a sua árdua actividade dispendidá duran-
te horas e dias seguidos num canto paradíyiaco da sua terra. Não tem necessidade de 
descansar no eden perdido ha muitos alilhõas de anos, mas noutro que o seu semelhan-
te preparou para passar umas horas de alegre corivivio e de salutar .repouso.O que Deus 
preparou aos nossos primeiros pais não mais voltará. Serà subetituido por outros, tal-
vez inferiores em condições de esplandor, mas mesmo assim naeeesarios á recupera-
ção da vitalidade para prosseguimento da luta em que todos andamos empenhados. 
Eatamos no tempo da força de calor. Sedentos de ar, sombra, e sossego, fugimos para 
os parques, para os rios, para os eampos,para as praias... quando os deveres proflaeio-
nais nos não apoquentam ou deles estamos dispensados, (Continua na 2.a paria.) 

da alma humana, se alberga... 
Primeiramente, a liberdade 

seria isso—A DEPURAÇÂO. 
A morte dos inimigos pessoais, 
fuzilados às esquinas, as prisões 
em massa, o estupro, o saque, 
a violência, etc... 
Porque seria desconhecer a 

História, a história das revo-
luções, pensar-se que, substitui-
do o Governo actual por outro 
de caracter militar e liberal, es-
te novo Governo dominaria as 
forças ocultas que, então, se 
desencadeariam, sedentas de 
sangue e animadas com exem-
plo exterior. Não! Só um go-
verno de força, autenticamente 
de força, as dominaria...e um 
governo de liberdade, como 
o queriam, não pode ser um 
governo de força. 

Seguidamente, a liberdade 
seria a DESTRUIÇÃO. A des-
truição de toda a obra constru-
tiva do Estado Novo. A obra 
material de Duarte Pacheco, a 
obra financeira de Salazar, a 
obra assistencial de Trigo de 
Negreiros, a obra corporativa 
de Teotónio Pereira, a obra 
militar de Santos Costa, a obra 
jurídica de Manuel Rodrigues. 
Se o movimento se encami-

nhasse para o comunismo, co-
mo creio, nem vale a pena fa-
lar do que ficaria da estrutura 
social portuguesa, criada pelo 
Estado Novo. Se se encami-
nhasse para a democracia libe-
ral, parlamentarista, como su-
ponho ser desejo dos implica-
dos, seria, de novo, a desorga-
nização do Estado, a sua inca-
pacidade de acção, a sua inca-
pacidade executiva por obra' da 
influência parlamentar. 

Certo é que, a par, havia a 
DISTRIBUIÇÂO. A distribui-
ção dos cargos, em lauta boda. 
Citou-se o nome do futuro Che-
fe de Estado, e o do futuro di. 

rector dos serviços da Rádio... 
Isto, pelo menos.._ 

E, continuando em nossas re-
flexões ? 
Como foi possível este mo-

vimento? -
Não são rapazes novos, ani-

mados por certo ideal e inexpe-

ARMINDO DE SOUS.8. 
BALTaZ.AR-BENFEtTO 

Quinta feira, dia sz do ##mente, /e# 
um ano , que morreu o nos## querido 
Companheiro nesta Trincheiro, Sur. 
Lrmindo Julio de Sousa, que assinava 
a gemo incelentee artigos cem o peaudó. 
rimo sie a Baltugar Benfede.. 

linda nove, «penas com á5 enes, 
desapareceu do convivi# de sua familia 
que tanto lhe queria, e dos ,sue numero• 
soo ami'oa que tanto o estimavam 1 
A vida d um martsrio; moo, a 1[#r. 

te, ale se sabe o que d... 
Que deosanse em pes use bom amigo, 

que em vida toste lute- 1... 
—Para 4s, fretar a olmo daquele oaw 

doso b3r#elo 4.., e Rev.e Padre Benja-
mins Forrei-^ de Seusa, ilustre e inean. 
savcl Presidente do Comivao dos Me. 
lhoramentos da lidoatanha do Fecho 
(de que aBalta#ar•Benfoitoa Bombom fa• 
#ia parte), rega uma M:ea«, quinta fei• 
ra, pele# 10 t♦#re#, ma igreja do Senhor 
do Crus, desta oidade. 

rientes : são homens maduros 
de 4o a 6o anos, que deviam 
ter compreendido qual o cara-
cter da obra de Salazar, qual o 
seu alcance. Que deviam ter 
visto o que era antes do 28 de 
Maio, o estado do nosso país. 
Que deviam ter apreciado o seu 
grande esforço construtivo, tan-
to no sentido material (Duarte 
Pacheco) quanto no social Teo-
tónio Pereira, Trigo de Negrei-
ros, Manuel Rodrigues). Que 
deviam ter compreendido a 
prudente atitude de Salazar du-
rante a guerra, evitando que o 
luto atingisse milhares de famí 
lias, como aconteceria se en-
trássemos na guerra, mas pres-
tando valioso auxílio no estado 
de neutralidade colaborante, co-
mo, hoje, se reconhece. 

Falta algo no Estado Novo: 
a, formação espiritual, sólida : 
formação espiritual nas repar-
tições públicas e fora das re-
partições públicas; nos quarteis 
e fora dos quarteis; nas corpo-

 s 

AMIGOS DE D. ANTO. 
NIO BARROSO 

Começaram os ensaios do 
corpo coral privativo deste 
GRUPO, sob a direcção 
do nosso prezado amigo, 
Snr. Alberto Leal. 

Por motivo da dificulda-
de em conseguir camioné-
tes, não tem sido possivel 
atender aos constantes pe-
didos de inscrição alem dos 
60 que foram feitos inicial-
mente. Assim, muitas das 
pessoas que desejem to-
mar parte nesta sinceraro-
magem, resolveram seguir 
em automoveis e pelo Ca-
minho de Ferro. Graças a 
DEUS; são muitas as grá-
ças. obtidas, razão porque, 
tem aumentado considera-
velmente, o numero já ele-
vado dos devócos do Santo 
Bispo Senhor Da Antonio 
Barroso. 

GRANDIOSA PERE-
GRINAÇÃO A' FRAN-

QUEIRA 
Nesta cidade já reina 

grande entusiasmo pela 
imponente Peregrinação 
Anual que, no dia 8 de 
Agosto proximo, o Arci-
prestado do Concelho de 
Barcelos, promove ao San-
tuário de Nossa Senhora 
da Franqueira, a essa Mon-
tanha Sagrada e hisatorica 
que tanto nome vem dan-
do a Barcelos e de onde se 
disfruta um panorama en-
cantador, belo!... 

Por falta de espaço não 
damos, hoje, publicidade 
ao atraente programa. 

rações e fora das corporações; 
nas escolas e fora das escolas; 
nos centros da M. P. e fora dos 
centros da M. P. 
A obra material, só por si, 

não basta; a obra financeira, só 
por si não basta. De nenhuma 
delas deriva o espírito, à laia 
de epifenómeno; pelo menos 
nada se vê com este aspecto. 
Há que agir espiritualmente, 

formando o espirito,orientando-
-o nos rumos do Estado Novo, 
do MUNDO NOVO que, para 
os portugueses, Salazar tem 
forjado. 

Eu ia, descuidado, pela estrada 
Desta vida tão cheia de incerteza, 
Alimentando em mim a ideia grada 
De um )Mundo de bondade e de beleza, 

Quando de outro caminho, logo d entrada, 
Que cruza o meu viver de singeleza, 
«Me surge, sem contar, com estranheza, 
A pérfida ambiçao que assim me brada 

—Vem comigo. Terás o que quizeres : 
Riquezas, honrarias e mulheres... 
86 quero a probidade por usura... 

—Maldita! Repliquei, firme e sereno: 
Antes pobre e sem fama, ser pequeno... 
Vilas ,grande em ter a consciência pura! 

j9ntonio Candido Forreira 
Gapliao 

Do teu tl.ro—«Canticos do Zele» 
qne acaba de ler publicado 
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INTRA-MUROS  
Reflexo de sombras 

Afinal de contei o tal endemoi-
nbado ruido que fez andar os nos-
sos motoristas em bolaodas para 
dereobrirem o que lhos desviava 
as ateDsõas cão rb de olharem pe• 
lei carros que lhes estão confiados, 
como dos festejos quo projectam fa. 
zer, aquele miaterio foi desvenda-
do a tem agora uma explicação, 
mas uma explicação seeitavel. 
0 tal ruído, ( lizem•nos agora 

todos os moluriaiat), aio foi bem 
um ruido, mas antes, foi um bor-
bodaho ou susiuro, de muita gente 
que falava no Bar fatos, no Bar 
Danubto a até em todos os cafés 
onde muito aoimadamute to dis-
cutiam os grandioso@ festejos a S. 
Cristovam que eles os motoriatas, 
diligencelam levar a efeito com to-
do -o esplendor no proximo.domingo 
dia 25 do corrente. 

De Pacto, ( afi mm eles todos), a 
animtçio é grande e desta festa fa. 
-ia-se em toda a parte— tanto nos 
Cafés como nos Restaurantea a lias 
C&&&& de Pasto todas as conversas 
aio a respeito da Festa a 9. Cris-
tovam. 

Depois, a Comi@são de que fap 
sem parte todo& os motoristas, que 
já o uns passado e u'outros ante-
cedentes nesta feitas e empenharam, 
fala a abertamente propagandela, 
muito legitimamente, a festa do seu 
padroeiro avolumando cada vez mais 
o vosear do que a tal respeite oe 
vae fazer. 

A .mim mesmo já me do4m os 
ouvidos dev,do ao granda barulho 
que se tem feito com lio reclames 
d'aquela fdata. 

Oe nossos motoristas são ►arda. 
deiramente empreaodedores o u'ea-
la coofutmidade não deaeaDçam. 

Falam da sua festa, aqui e além, 
dando em resultado que em Barce-
los Dito lie fale de outra coisa, dis-
pertando, por Isto, a vontade a io-
da a gente de a ela lie aeeociar. 
0 Monte da Fraoqueira, aonde 

existe a historica gimida que figas 
Muniz fez edificar, para acta enal-
Dar a rezar o nosso primeiro rei--
D. Afonso Henrique&—é o que vae 
servir para nele reais uma vez &e 
realizar a romagem anual dos nos. 
aos motoristas, motivo purgue aos 
ltiva a crér que toda a gente ca da 
cidade e do nosso vasiu concelho 
Dão deixari de tornar parte em tio 
empolgantes ftstejus, Lauto mais 
que, no mesmo dia, fie realiza uma 
grandiosa festiviaade ao íenhoi da 
Funte da Vida que ae venera na 
igreja fio Cuavautu que existe nu 
supe daquele moule. 

h' o que se espilra. A vér-vames. 
Z. 

  afilho  

1<ovou aa mainantem 
Deram-nos a honra de se Ins-

creverem como assinantes des-
te semanario, mais os Sara.: 
Joaquim Alves Ermida, de 

Perelhal; Francisco da Silva 
Costa , da Silva e Manuel Ftuza 
de Meio, do Pará, Brasil. 

Festa á 4eflhora de Fátima 
Conforme noticiamos, no Ul-

timo domingo, nesta cidade, 
realizou-se, com toda a pompa, 
a festividade em honra de Nos-
sa Senhora de Fátima, nova 
imagem que Li entronizada na 
igreji Matriz de Barcelos. 
Atem da beuçfio, efectuada 

na capela da Snubora da Pon-
te, e da procissio que percor-
reu as principais ruas da cida-
de, segunda e terça-feira, na 
Matriz, cambem houve soleni-
dades tm houra da Virgem de 
Fatima, as quais foram muito 
concorridas. 
As principais uteriao por on-

de passou a procissão estavam 
engalisncdas e atapetadas, dee-
teciando-iie as ruis Infante D. 

Henilque e D. Antonio Barroso. 

"eea®Lre• 
No dia 3,' nesta lidado, caia iam 

póço, Matous MODteira, mspateiro, mt- 
freado varios ferimentes. 

--Em Carapuços, no dia 6, nas obras 
do novo edifioie da Escala Primária 
foi colhido por uma pedra, faleeeodo, 
José Fernzadas Novo, de 41, anos, na-
tural de Mujiie, freguesia do concelho 
de Viena do Castelo. 

—No dia 11, em Bareelfnboe, Seou 
entalado nutre uma esm•onºte a ama 
*asa, José da Costa Bopticta da Silva, 
de 12 anos, filho do Snr. Abel Baptista 
da Silva. U infeliz, i*•u bastante ma. 
goado. recolhendo ao H.opital. 

—Quinta feira, em Pvraihal, deu um 
farte ataque a Ieaiae Gomes Correia, 
dando entrada no Dosas flempilal. 

Companhia õeSeguros 
Império 

A Companhia de .«]A-

gurom IM PÉ UIO foi 
faudada em 1912 pelo grande 
Industrial Alfredo do Silva. 

Hoje, a U~ p9 nhta de 
Seeguroe I M P• 1EZ10 
sltaa-se na primeira fila das 
Companhias seguradoras por-
tuguesas. 
Além dos remos normalmen. 

te explorados palas suas coogá. 
flores, a I M F'É R,10 criou 
novas modalidadtis de seguros, 
como o seguro de em-
çadorems, p.lo qual se co-
brem todos es riscos da caçt. 
A evoluçilo das receitas (não 

contendo cem a de resseguros) 
da 1MPÉ 13109 constitui o 
facto mais nut9vei do meroado 
segurador por►ugabs, em todos 
os tampos: 

1941  Esc, 3 059 458570 
1943.  2U 612 338563 
1944  ,. 21 611 353S43 
1945..  23 388 6575ot 
19£6.  26 917  9135641 
1947  3u 589 967546 

E' seu egpnte em BARCE-
LOS, o Sºr. Liiz Gonzaga. 

Senhor da Fonte da Vida 
Nos dias 24 e 25 do corrente, 

na igreja do Convento da Franquel. 
ra, em Pereira, realizar-ss-io im-
pooeotes festejos em honra da Afila« 
grosa I®agem do 5dabor da Fonfe 

ida Vida, cujo programa i o que se-
gue : 

Dl ► 24, salva de tiras e repiques 
de sinos; coufe&&ores,cie. 

DIA £ 5, áe 11 horas, Ifissa caa-
lada; de tarde, és 18 horas, terça, 
sermão, magestosa procissão Gula 

diversos aodoree e dezena& de an-
jos, coucerioe musicais, ele. 

A festividade é abrilhantada pe. 
las afamadas musicas da Povoa de 
iartim e dos Bocateiros de Barro-
zelas. 

"0 BAErIELENSE OESPOR livo 
TAÇA a1Mk'L'r1t1Us 

AmFnhã, no Campo « Adelino Ri. 
be,ro Novo ís disputa se o titalo de fiam-
pião de &Tiro aos Pratos. —entre todos 
os atiradores do nosso coacelbo—e pa-
re o qual a importante l:o,mpanttia 
Seguradora . uU1'LR109 ofereceu o tro. 
tem qeo será atr►buido ao vencedor. 
♦ erganizaçio pertence agi Club de 

Caçadores de Barcelos qae, assim, dá 
inicie à sua actividade esperando-se, 
ataanh3, a mais activa cuaeorrenaia 
para inaugeraçio dos trabalhos de 
Ciub de Caçadores de Bsrcel®s. A 
Companhia de Seguras elUPERIOa 
não quis deixar de torrevpoºder aos 
desejos dos caçadores de Barcelos—a 
fundação dum club—e para a sisa pri-
meira prova oficial aferece a Taça 
slmperioa valioso trefeu que o vence-
dor da prova de emaahã ostentará co-
mo primeira organização do Club de 
Caçadores. 
A prova será disputada debaixo 

dos regulamentos do U. U. B, e a 
C. O. pertende que todos os caçado-
res de cidade e do aosso concelho te-
mem parte na t. te prova oficial que as-
sinala a fundação do nectizario Ciab 
de Caçadoras do B.reaelos. 

fl 

R. N, 

BALNEARIO DA SANTA 
CASA DA MISERICORDiA 
Abro, no dia 19 do corren-

te, á* 8 horas. 
Banhos de ducha e imersão. 
A inscrição continua aber-

ta na Secretaria do Hospital. 
Bareelos,14 de julho de 1948, 

-PEREGRINAÇÃ0 
ARCIPRESTAL A' 
FRANQUEIRA 

Avisam-so oa interessados 
de que ó no proximo demia-
go, 25 de Julho, que se faz 
na Fraoqueira e marcação 
de lugares para toldos, car-
ros, tendas esc., para a oca-
sião da proxima Peregrina-

ção, de 8 de Agosto proximo. 
- m 

0BITUAR10 
Antonio tenreira de Quinta 

Quinta feira, repentinamente, quzn-
do eonvortava com um amigo, faleeou 
o alar. Antonio Pereira de Qaiott, de 
68 zoos, activo e importante Negocian. 
te da nossa praça. 
U saudosa v:tinto, que era muito 

considerado, é marido da Sºr.a D. Ma-
ria Rosa Dias iJolnta a lrmao dom nos. 
nos amigos, Sara. Manual e Adelina 
Pereira da Q iinta a da E+posa do nos. 
fio tembem amigo, Sur. José Antonio 
Fernamiso, eotimadts Negaeiantts, 
O fanºral realizou-se ontem ao sim 

da tarde, com grande ateu,panhameuto 
de pessoas de todas as ¢etegorias se. 
siais. 

A' família em luto, *aviam** o col-
mo tardo depenar. 

0 Parque da Cidade CINEMA GIL VICENTE 
Contimaiglo do S.o pagina 

B.treslos tem um belo p%r. 
que, que, graças aos estorços 
dos bomaas que dirigem os 
destinos do concelho, Dr. Nor-
tou, Dr. Earipe(les, está a to. 
mir umas lindas e fligran►es 
-proporções. 

Ala-ta, no passado domingo 
lá estive de mirinhii e de tarda. 
Q ie bem me encontrava na. 
quela recinto 1 Que agradável, 
chilraada a do& passarinhos 1 
Que deslambrdnte liç$o a dai 
natureza, aos que a assuntos 
de obaervição se devotam 1 
Como tudo que nos cerca nos 
murmura suaves canticos de 
amor 1 Como sito mais belas, 
mais sedutoras, maio formosas 
as raparigas que passem com 
os seus namorados 1 Apetece 
soltar madrigões por aquela 
delicada esp4ssura do arvore-
do do parque. 

S9r solteiro era bom, para 
fitar com enlevo uma esbelta 
que lançou um olhar tio mei-
go ao meu rosto 1 E há quem 
não sinta dentro de si estas 
b3nefìcas e sãs seasaçõ3s qee 
a brisa por entre os ramos nos 
traz ao nosso mando sensivell 
Hiverá gente qae não sinta, 

no chilrear dum passarinho, 
que espineza empoietrado no 
ramo da arvore, as asas, uma 
doce mel*abolia de sabor que 
consola i 1 
0' mia Deus, como foi pos. 

sivsl criares seres tão inaeusi-
vois, tio torpets de seatimeatos 
belas 11 

Passai uma tarde admirável 
no parque, dominga. Panai fre-
go9ueia. Meia dúzia de rapazes 
nu¥ 's aentados ás mesmo do 
Buff ºte. Mais nada. A Indifd-
reuçt vence por toda a parte. 
Procura-ao sumente a maleii. 
ceºcia, a converna destituiria 
de beleza linguistica, o dizer 
de calão, quo eu h:.mern me-
dianamente culto e educado 
rt-pugaam. Não se dá vetor ao 
que tantas oaº4elriis e traba-
lhos exl1em por parte dos que 
empreendiam os melbor.m • n-
tos para aprazimento e regalo 
dos outros harnens. 
A p3icoje qua cerca o ho-

mem contemporaneo acabru. 
oh t- o. Senttt-o á mesa de um 
e fé uma tarde inteira e uma 
noite a formar e a desfizer gi-
vernos, a armar e desarmar 
povos, a sogarir soluçõas pari 
os graves problemas que, os 
mºis astutos e sab9dorde não 
sabem remediar nem solucio-
nar. Alguns tudo reaolvem. 
Derrubam governos que tem 
mantido uma linha da conduta 
Irrepreensivel e uma dignidade 
que tem jus á admiroçao do 
mun to. 
Substituem homens de gran. 

de valor por aventureiros que 
nada reaolvem e que, nem ao 
menos, sabem ordenar a sua 
conducta nem dirigir a sua ca. 
sa. Assim passam o seu tempo. 
Em vez de proporcionar a sua 
tamilia um repouso agradavei 
passam o tempo, em conversas 
catdentas e sem fins imediatos 
neohans. Todós w; bons mira-
douros e parques estão despo. 
voados. 
Poucos os querem gozar. 
Bticelenses tendes um lindo 

e enosntador parque. E' um 
verdadeiro lagar idílico. 

Frequentai-o com assiduida. 
de. Moiitrai que tendes requin. 
tado gosto artístico e que o e&-
beis gorar. 

SERRANO 

Torneio de Tiro aos Pratos 
No dia 10 da Julho tem S. Paio 

Dantas, Espoiende, sob,, o pdtroeinfo 
de Antonio Barral, do Porto, realisa. 
ram•se os trez torneios, respectivamen. 
te: preparaçíts, honra e encerramento. 
A tºFa tpreparaçáo., ■a pou1, de 

5 pratos, foi ¡tenha por Alvaro Pinhei-
ro, de Alvito S. Pedro. 

Taça de hoa ,a .Nossa Senhora dei 
Vitorias- pauis em 15 pratos foi ga-
nha, brilbdntemente, por José Pinhei. 
ro, de Alvito S. Pedro. 
A taça .encerramentos, poulo em 

5 pratos, foi g: nba por Manuel Miran. 
da Arnotes, de 13oriz. 

A' equipe b,rcelense de aldeia, 
mais uma vez, os nossos parabens. 

Adtlfo Pinheiro 

CAMILO RAMOS 
Cirargi3*.Doatista e Farmaecetise 

PROTESE DENTARIA 
Ooenças da boca e dos dentes 
Consultorio—L. da Porta Nova o.* 44 
Teletene 8.321 B♦1riCELUS 

Amanhit de tarde a i noite ser& 
exibilo neste cinema a sensacioaal sur-
presa : 

Amantes em fuga 
Una produção de elevada catoRo-

ria com o grande barítono Çino Bechi 
e ,)Qnnatt Bache. 

GMANÇÁS CHINESAS 
QUE PERG0aHE12 0 
N1UNDO A' PKOGU-
RA DE QUININA 
PARA A bUA PATRIA 

Um grupo de crianças chinesas, 
mito cuidadosamente escolhidas, aca• 
ba de percorrer o mundo para inter. 
ceder a favor da sua tão desolada ter-
ra. Tiveram grande êxito nos Estados 
Uofdes onde os jornais publicam foto. 
grafias representando refeições em qae 
as crianças chinesas se esforçam por 
ensinar aos pequeºos americanos a ma-
neira de comer com pausiabos, o que 
não 8 fácil pois a maioria das crianças 
americanas parece bastante aeº6adas. 
O fica real prosegui io por essas 

criang3s é recoihcr dinheiro para com. 
Arar quinina destinada a lutdr na sua 
torra contra o perigo do piladismo. 
A Comissão do Palalismo da So-

ciedade das Nações recomenda para 
coso efeito, a titu 'o preventivo, uma 
dosa diaria de 40 centigramas de qui-
nina durante a osiação inteira das te. 
bres, e ama dosa da i grama a i gra-
ma 30 centigramas de quinina por dia 
durante 5 a 7 dias, para o tratamento 
própriam:nte dito da doença. No seu 
relatório publf:ado em 1933, a dita 
Comissão de Pdiuüismo, da qual fa-
zem parta eºp:*ialistas eminentes na 
luta antipalúdica, a páginas 129 (edi. 
çáo franeesaf, ascatua que a inocuida-
do da quiaind permite a sia ministra-
qão paios empregados subalternos, sem 
vigildncia mélica csastaate. 

Cada uma das crianças americanas 
qu* tomem parte nas refeições em re. 
ferencia é servida por Crianças chias-
ses; ddo-ltie de comer pratos ehioeses 
o most-am-lht o bairro ehinêa de Nova 
Yo,k. Ceateuas de crianças já por li 
pdasdram a os filnos e fi;tsàs das nota-
bilidades chinesas resideºtes na Ame-
rica acham aquilo tão engr çado co-
mo os soiis viciabas da b.nia ocideu. 
tal. 
0 ãxito do programa pareee garan. 

tido e utua parca .ta quiaioa da que 
tanto se cdrdec já foi m naada para a 
China, teud-i a mttoria dos america. 
nos a firmo cosvzcçio que assim vim 
em auxilio do povo chinês, que sofra 
há tantos anos. 

D. Oiana Lopes Albuquerque 
De regresse de S. Pateio , e de s-tsi-

ta a S. Eir.— Irmd o Luíchrdo, res-
peerlvamente. D. i..aleste L,pes de Ai. 
buluerque Lemos o o nosso prezado 
amigo ~. Lstoaío da átIva Ribsire 
Lem,,)t, Importante N•,;oeiente ene S. 
Paulo, encontra-se sesta erdede, ma in-
terettanre a Vila CoGestes, a .Yar.a U. 
Diana Lopes de Albuquerque, gentil 
barco/ente. 

aO HAB•:LLENSE, tem a honra 
de apresentar cumprimentos a S. Ex... 

Erarmsaoia de werviço 
Amaºbá, ºoeontra-se dá serviço a 

Farmacia Carlos ajamos. 

I3om haja 
Do exonimo de todos os sacies re. 

cebemos to$ io para 4 necessitados. 

Em S. Julião de Freixo 
Nos dado U e 25 do corante, na-

quela risonha e importante frcgussia, 
realizam-se imponentes festejos em 
honra de S, Cristovam, S. Silvestre a 
N, S. da Cabeça. 

vtlnd a los —  
Pessoas sem emcrupulos, tiveram a 

ousadia de ir ao ►fuseis Arqueologico, 
d,sta cidade, e gzebrarem uma valio-
sa p-çi arqueologica 1... 

Vàºdalos... 

Divermsa■ 
O Dos§* amigo, Bar. Aireº Anguato 

da Silva, foi nomeado Rseritarario da 
Secretaria Jadic►al desta comarca. Pa-
rabeai. 

—Deram-noz a honra dos ocra cem-
primentoe, nesta redacção, os nossoº 
respeltaveia amigos, Soro, Dr. Eduardo 
Teixeira de Sousa, distinto Medico e&-
peoializado em doeaças meutsiet Dr. 
Carlos Souto de Morais, diatintissimo 
6tddico eapeclilizado em doeoçie da vie-
tal Agostinho Duarte Vale e Es.— Es-
posa, Sor . D. Maria Iraoe Faria de 
Valo, ilosira colaboradora de aO Barca-

Comendador Miguel 61 raada, 
ilustre Provedor da Miseriaordia; Dr. 
Ilidio Nunas de Oliveira, inteligente a 
hab 1 Farmaevntieo; D. Irena do L ma 
(garrido, dt.tinta camabareel-nav, P,o-
fessor M. J 8.asº Almeida e Ex.-' Es-
p,)fia; Professor Luta Coalho, Padre 
Freneiseo CaeWlso, Paire Benjam§m 
Ferreira de Sousa, Paire Manual ito-
driRues de M,randa, Manuol F.1.- Ao 
Machado, ieteligeate Esiritart Franeu-
co da Silva Costa, E•p zoa e genial Fi-
lha, proprietnriee; Antow0 Tirrts, 
000aliarado Negoeisota lio Porto e 
D. ♦delaido Alves Macedo Vaseouevloe, 

—Acomp:inh.do de sua Ex -a Es-
posa, Snr.a D. fd iria Emila F. ria Tor-
res Teixeira de Sousa, eaconira-sH em 
P, ris o Sar. Dr, E guardo Teixeira 
do lousa, emineniu Psiqu ,atra. 

-Afim de &anum+r a pre&ideaeia 
dos exameo de 4 a classe, partiu pari 
a t'ovoa de Lantiosi o nosso preclaro 
amigo e distinto Professor Snr. Asdru-
bal tinto, Cavalheiro muito considera-
do nesta cidade. 

—Tambem foi presidir aos exsmea l 

de 4 a classe, em Vila Nova de Uer-•) 
veira, a nossa ilustre conterranea 

e inteligente Professora, Snr.a D. 
Maria Olinds Carvalho Afonseoa, Soa 
extremosa Mãe, Snr.a D. Elvira de 
Conneiç -zo Afenitca, tombem se eneon 
tra na meleaa vila. 

—Goarda o 1 eito o Ser. AbrioMen 
des de Oliveira, ilustra Gerente da 
Agemeia do Banco Nacional Ultrama. 
rino, desta cidade. 

—Encontra-se lia sia linda viveu. 
da—t.•asa da Capela.—em Viatodos, 1 
o nosso querido amigo e ilustre cola-
borador, liar. Comendador Matias de• 
Lima . 

—Com suas familias encontram-agi 
na Povoa de Verzim os nossos amigos 
e assinantes Srei. Anibal Araaje e José 
Teixeira, considerados comerciantes. 

Em CARAPEÇOS 
Realizou-&e no do®fogo, dia 4, na 

ri&ouha freguesia de Oerapeços a coo• 
eeniraçàe auual da Juventude Agradai 
Catolica, de virias freguesias de conca- I 
lho. Para prºbidir l coucentraçzo detlo-
cou-se de Braga a ºsia freguesia a DI.1 
reação diocesana do orgaaierao referido. 
Eram 9 heras a já ao longe agi ouviam 
as tocatas uptsas, dessa Juventude rui. 
dosa, que nada reeºia e que marcha 
sempre eua frente porque serva sem na-
da querer, porque trabalha tem esperar 
outra paga que não a eertesa de terºm) 
gigantes em frente dos que a odeiam s' 
combatem. 

♦'d íi horas a concentração eataval 
ultimada e Carapeços ta viver o seu dlii 
grande. 1 

Chegada a direcção diocesana e re-' 
cebida com todas as honras do estilo e' 
ee►tbrado o Santo Saeriflcio da Miteal 
pelo Director do hie taioario do E:pirlto 
banto da fregoesia da Silva—Seabor 
Padre 0iav0 e dialogada pelos Joeistat 
pro&ente* que asumpauhavam a vz;s gra-
vo do Padre Jeito V.&, a alara graudt 
o j3vial quo sabá Impur-se á ®otldade. 
As nolenidadds de d,a tirhias principia-
do. Ao ovaugalho, o Rev.' Piare Ula e, 
mestra de aoviçut do Sèmtuario da Sil. 
va, f,& uma vil anta alocução, Incita0• 
do os Jaculai ao cumprimtaio dos ieut 
dºverºa e a eufteatarºm tiidaa a1 v►ci , 
Nludrs. i 

fia seguida e este Isto religioso te• 
dos u* j aci.taa,ao so,o des suas tocatas, 
se dirigiram Cee7 a Direcção DioCeeaaa 
para o apcaoivei local do jigo da bile, 
Bode luvc lugar o dºeaa a quo curreu 
auimado, usas sempre destro da boa 
ordem. 
0 inovimesto desusado da parte di 

maunã foi ti.edldu da parta do tarde, 
1'ara dar uisiur Dri-bo a agita fdato da 
geuta muge, esparau4a da ljrrja, deale-
caraus-soa d+la 1(olídesla os Lrx. -°o duro.) 
presilsute do Cawara, adwioistrauor 
do Coueciho a Vereadores. Ereta aguar• 
dado* pelas autoridade& loca s e por 
grande maoea de povo. Cerca das 15 
hur.s astralejaraus f guºteu, aeunciaodo 
a eh-gada da uaslrº caravaos, uuviudo• 
-fia caiorusos vivas d, eaud.çOio aos rl-
atiantes o ao Guveroo do N.ção, pro• 
vaudo-se com a Impeneucia das maui• 
fºalaçOiã produzidas, 0 quanto são etli-
mad0e, Bebia risouba ivrra, aquº/ta Ott 
com patriouaa o humana actuação leiam 
criado tão feveravol eabieuid agi Gorar. 
no da ,^fação , As landas dos editlmei 
eocontravam-se eugalanadas som col-
chas de Ada a daaasco; cbsgada a te-
mitiva e apiada de automuvel, dirigiu- se i 
á rºsìdencia paroquial onde tevd uttt 
brºvez momeuios dd dº&casso que ser-
viram de pr,taxto para a troca de im-i 
pre&;baa com algumas figuras de desta. 
que da trºguesia. 

Em seguida, na Avenida Costa e Sil. 
va, improvidoa-te uma tensão so►eae, 
em homeºagem ao fiar. preetdeate e 
comitiva, que leva lugar num estrado 
mandado coa&truir pare esse fim, e o 
Sur. Joaquim Cotia e Silva, num im-
provisado o vibrante discursa, deu as 
beas vindes o ®esmo fazendo o Sor. 
Aires Neiva de Oliveira. Pala Direcção 
Dioaesaua da J. A. C. falou e Rev., 
Padre Julio Vas. Rueerrada a seaiio i 
por S. Ex.a o Sor. pretldºuse, que w 
mostrou profundamente sensibilizado 
palas mauiteataçõds produzidas, dirigi-
ram- eº os preseutes para e vivenda do 
bcaemerit0, dºata Iregueata, Jaºquita 
da Costa e Silva, donde pode apreciar e 
imponeneia do eorlvjo foiclorieo. 01 
téptleo º, os que duvidavam ds causa, 
de aoUdariedade e fé tntrassigente de 
bom povo de Carapuços, que trabalha, 
que sofre e luta as agruras da vidz, 
enganaram-so. Carapuços viveu o sºa 
dia griada, 0 eortiju ravelou a evfden-
ela de quanto Carapuços é capaz, seca 
elbar a eeforços, a vigília& e a saeri9-
cios. bem duvida, a vinda do Ser, 
presidente a Carapuços, mareou um 
poeto dá união em muitos carapocºates, 
que fie encontravam desunidos. 

Os carros apresentados, nào Doariam 
desvirtuados em qualquer parada foi-
ciorica, nas primeiras cidades do pois. 
Tiuham vida, cõr e alegria moça a l8r-
roe. Eram um documento vivo doa cos-
tumes, das trediçbis e da arte regicual. 
A agricultura, a Induziria da lã, do 

liobo e outras mais eztiveram ali, ra-
pr«sentadas, com tõr, com vida, com 
origloalidada e &ilação- Brm haja a 
comiseão organizadora e stjt louvado 
o esforço empresadºdor desate jiveolude 
que quer engravatar a aua tãu pitores-
ca como rivooba terra . Depoia do desfi-
le foi strvldo um lauto «cope de agua> 
fia vivenda já referida, que deu logar í 
troca de ami.toios o patrioticoz brindes, 
b-m como as imprºsia » nobre os gran-
des meiborameutos a realizar brºve-
meato no-la tre,rueaia, sob a égide de 
E tido Novo . E•n segada, retirou pa-
re Barcelos, Impressiooado com o que 
viu a Ilustre Caravana que protue-
teu vir breve a Carapiçit. 

atas aD til, gjem fui o cbreiro deste 
dia Krende ? 
Q iem fui, junto da Juventude de 

Cerap.@oe, desde o primeira momealo, 
a tpaacidedn a conflaoç►, a firmeza 0 a 
inspiração t iStir. Padre Olavo,—•ara-
peços não prdeise de proouoelar o seu 
nome, para que todo o povo * aaud * e 
lho agradega. ;gnoii 

i 
i 

1 
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REVOGAÇAO DE 
PROCURAÇÁO 

Adelaide Maria Cândida 
de Barbosa Sotomator de 
Azevedo Pereira Braodáo, 
proprietária e moradora na 
Calçada dos Mestras, n.- 38, 
Lisboa, declara que, por fa-
lecimento do Sar. Manual 
Antonio Marques, seu antigo 
procurador, que foi da fre-
guesia de Fornelos, deste 
concelho de Barcelos, cons-
titue seu bastante procura-
dor o Snr. Manuel Joeá da 
Silva, Regente Escolar, da 
freguesia de Galegos, Santa 
Maria, do mesmo concelho, 
para efeitos de venda,remis-
são, cobranças e tudo o mais 
que a referida Senhora pre. 
cisa assinar ou outorgar em 
referência aos FOROS que á 
mesma, os Foreiros silo 
obrigados a pagar. 
Lisboa, 28 de junho de 1948. 

s 

Manuel Joeé da Silva eAn-
gela,, da fregueaIa de Ga-
legoe, Santa Maria, previne 
todos os foreiros do prazo 
acima referido, que está 
pronto a receber todas as 
contas em atraso até ao dia 
.81 do corrente mês de julho. 

Mais previne que, se hou-

ver renitentes, oe obrigaià 
pela cobrança coerciva. 
Galegos Senta Maria, 1 

de julho de 1948. 

flgua ao buso 
flgua ao vimeiro 
em Warrafóes 

Depositaria : 

JOAO MACIEL, L.$ 
Telefone N.- 8204 

BARCELOS 

Para sol, vista cansada e 
miopia. 

t70NtsEn9r0s 

Bazar de Santo Antonio 
Rua D. Autouio Barroso—Barce/es 

CASAS VENDEM-SE 
Com sgua, luz eltsctrioa e 

muito bom quintal, altas en-
frente ao Recolhimento do 
Menino Deus. 
Tratar com o Snr. CAR-

LOS FERROS, no Avenida 
Combatentes da G r a n d o 
Guerra, 116--Barcelos. 

AGRADECIMENTO 
Antonio Pereira Barbosa, 

Bombeiro V. de Batceiinhoe, 
vete, por rate meio, agrade-
cer, reconhecidamente, a to. 
dos as passoas que se inte-
rºgearam pela sua seude, 
durante o tempo que esteve 
internado no Hospital da 
Misericordia. 

Barcelos, 12 de Julho de 
1948 

FIXEM ISTO 
O "ametil ]Liquido 

não 8 uma panaceia 
para curar todas as doenças 
da pelle. 

O -,;ametil Liquido é 
uma Formula aprovada pela 
direcção Gieral de Man-
de e tem o seu logar na te. 
rapºutica moderna. 
Centenas de doou-

mentos arquivados 
no 1,aboratorio prepa-
rador afirmam ser o melhor 
A ntt-Ìderpatico para o 
tratamento de Eozemaae 
ayeeoos, I erpen, Im-
pigenas OSICORes Q "er-
matoeea Pasramitariam 
e Infeooioaaar. 
O tSrametil vende-se 

hoje em t®das as: E'aar-
ma ois* o de Portugal. 

Eli BARC£1,08 

Uregaria Martins 

Ol5- —ff glxs 

P.A•ZA 

ltls67A81 

ENTREGA IMEDIATA 

n: 1 n: 2 n.- S 
13 H. P. X. 1,51• 2,15 H. P. X.2► 4,5 11. P. X 3t► 

EXIJA SEMPRE UNIA BOM3A « PEGSONe 
com ferra automática, admitindo 25°Ig de lodos e 
areias,aspirando até oerca de 8 met. e COM CERTI-
FIGADOS DE RLVIãÁU9 ORIGEM E DE GARANTIA 1 

,_eMUITA ATENÇAO 1 Os compradores têm as-
segurado o fornÈcImento imediato de peças ao-
brecelentes originais, tanto para o motor como 
para a bomba. Assistência mecânica pronta, 
na nossa oficina privativa. 

aPFC••O:•ìs É INCONFUNDIVEL, INIMI 
TÁVEL E PROVADAN1t<NrE, A MARCA 

MAIS DISPUTADA. 

co UTINiffos 
PRAÇA D. JOÃO 1, 25-6-

ARNIE ZEM : RUA GUEDES DE AZEVEDO, 31 

CC.CCFDJYC : PORTO zelrgramas 
2-42 O •11AOU,MOTOD 4`  

1 

A J. O. C. de Barcelos, promove nos dias 
12, 13, 14, 15 e 16 de AGOSTO de 1949, 
UMA GRANDE PEREGRINAÇÃO A FATIMA com 
estadia em LISBOA (visitando os seus Mo-
numentos e Estoril, Cascais, Sintra, Matra, 
etc., etc. 

Para informações todos os Domingos 
das 10,30 ás 11.30 horas em ponto no Circa-
lo Católico de Operarioa. 

r•/1r11►aAa/IA.A+eroMAdlw/1•.A•./lis iM?•d•A.A,1•.nA /IA.AA.A•.d!►AAd•A.AA,/1 
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Fabrica de Serrdgão Motorizada 
DE JOSÉ ARAUJO GONÇALVES 

Avenida A.lonidos de Faria, 118 e 
]Rua Elias Ckasroia, Imiti — Qr3 -- 13aroelots 

Telefono 8343 

Nesta fabrica, montada com os mais aperfeiçoados ma. 
quinistnoa, fornecem-se madeiras serradas tanto nacionais 
como estrangeiras, bem como vigamentos a lenhsts. 

Exportações de madeiras para construções e outros tra. 
balhos, tudo por preços sem competidor. 

Lavradores e pºqu,~* negociantes, quereis aproveitar 
o vosso dinheiro ? 

Mandai serrar na Fabrica Motorizada de JOSÉ ARAUJO 
GONÇALVES, desta cidade, que sereis bem servidos. 

As serraçõsa, nesta Fabrica, são executadas com um 
abatimento de 10$00 por hera, do que em qualquer outra 
casa. OServico esmerado o rapido. 

flINDfl nino SFIBEM Que fl5 

SUBSTITUEM ESTE ANTIQUADO SISTEMA 
GO2U ENORMES VANTAGENS? 

R 8 v o 

Rua Sá da Banleira -- 5 1 0 -- P O R T O 

AGENTE EM BARCELOS 

Euiz G01,4Zaga 
]Risa Faria ]3arbos, N.- S 

DIf;TUIU1JInC>Eir. lEM ]3A1•L0E[.OS $ 

MANUEL PEREIRA DA QUINTA 
Rua D. Antonio Barroso -- 13 5 
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CASA CUNHA 
Of icina de C a 1 Ç a d 0 
DE ,LU,]£ DA C II 7 A 

Ase. Dr. Oliveira JSalazar, :39-- Barcelos 

Grande e completo sortido de calçado de senhora, 
homem e criança. 

Tem e executa calçado para homem, desde 91$50. Con-
serta-se calçado a preços de propaganda. 

Não comprem nem consertem calçado, sem consultar a 
qualidade e preços desta CASA, por ser a unica que vos 
oferece vantagens ■a solidez e em preços, por ter oficinas 
próprias para o fabrico. 

Não confundo: é junto á 1'enalko Arantesi. 

ANTONIO BARROSO — (Antiga Rua r 

•g1ERTA TODOi• 0•3 DIAS 

- - Vende, compra e troca Jotas—Ouro--Prata e 
Ik 

--r:°°`eO•`•••°• Relógios. Com Oficinas próprias onde se 

OMEGA fabrica, transforma e conserta todos os 
objectos com absoluta garantia destoe CASA 

Consertos feitos na própria ocasião e na presença do cliente, por preços bara-
tlsslm0á. 
Agente oficial nesta oldade dos famosos relógios « 0 M E G A », « T 15 3 0 T» e« 1 A Z• 

a 

al►csxitn•r Seriedade e M oneatidade 
A casa que mais barato vende e troca e a que mais caro compra. 

ANTONIO BARROSO -- n g a u a i r 
:8 & 1R0 a IM -F-J 0 E3 Ol 

Fotografia Robim 
RUA 0. ANTONIO BARROSO 
BARCELOS 

Neste bem apetrecbado atelier 
de fotegratia, executam-se todos 
os trabalhas, desde a maior amplia-
do até aos retratos para passa-
purias, serviço militar, cedulas, ste. 

Arte, rapidez e preços ao alcan-
ce de todas as bolsas. 
Impõe-se, pois, uma visita i FO-

TOGRAFIA Hds19. 

Ik 

< CANDIDO DIAS, LDA 
Rua dast Flores,, 282 

TeIO.: 871 PORTO Teleg.: Oidias 
Compramos a vendamos : Notas e moedas de todos 
os raises,ouro o prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nacionais s estrangeiros 
Ordens de bólea 

<w _,W%WW¥W 

PACA ar VOSSAS ÁVE S IAS 

EXIJAM AS AMPLIFICAÇÕES SONORAS 

MAQUINAS DE ESCREVER E FOTOGRAFICAS 
MOTORES PARA LUZ. OPTICA, ETC. 
FOTOGRAFIAS PARA TODOS OS FINS 

•. • ureieo E3oucasaux 
Telt. 8 3 4 6 — 13 A ]EL C 0á.Ot3 

SAPATARIA DE JACINTO DE SOUSA 
jEnl CArIAÃI»ÁEgDS 

O proprietario 
desta bom monta-
da oficina leva ao 
conhecimento dos 
seus amigos e fre-
gueses de que re-
solveu fazer ama 
grande baixa de 

calçado 
fabricado na sua 
oficina : sapatos, 
botas,chinelas, etc. 

Tambem execu-
ta todos os cons8r-
tos por preços mo-
dicos. 

Todo o calçado 
é fabricado em 
Ca►rapeços, 

junto ao Apeadeiro do C. F., o todas as quintas feiras ten6o-
-o, em exposição, no Campo da Feira. na carreira dos Ta - 
manqueiros, ao lado da Igreja do Senhor da Cruz. junto aos 
Oiarives. Calçado para homem, desde 90600 até 155600; calçado 
para rapaz, desce 550); chinelas para mulher, desde 3W0, 

Jacinto de Sousa tmbem faz calçado por ancomenda, 
responsabilizando-se pelo bom material e acabamento. 

Porisso, impõe-se tema visita na feira, ou no seu esta-
belecimento em Carapeços, onde se encontram todos os mol-
des de calçado moderno o bem confeccionados. 

BATERIAS Motorista 
Com pratica de carro ligei-

ro, oferece-se. 
Quem pretender, queira fa-

lar nesta redacção. 

¡• RUA D. (A ti R Di alta) 

A'S AUTORIDADES 
Daniel Ribeiro, da fregue-

sia de Milhazes, vem prova-
air as dignas Autoridades de 
que, se aparecer morto ou fe• 
rido, só se podo queixar de 
Jeáo Antonio da Costa, da 
mesma freguesia, ou de quais-
quer possoas que por éle se-
jam mandadas espancar-me. 

Ai fica o aviso para os *fel. 
tos da Lei. 
Uilhazer, 5-7-948. 

Do1VIEL tsiBEIRO 

A's Autoridades 
João da Silva, de Cossou-

rado, do Concelho de Barce-
los, casado com Maria Rosa 
Fernandes de Castro, de 53 
anos, natural da mesma fre-
guesia, informa ao dignas 
Autoridades que sua esposa, 
no dia 5 do corrente, desa-
pareceu de sua casa, lavan-
do um filho de 15 anos. 
Seu marido, roga ás Auto-

ridades ou a qualquer pes-
soa que saiba do paradeiro 
de nua esposa e do filho o 
favor de o comunicar ás Au-
toridades de Barcelos, pa-
gando-se todas as despesas. 

Barcelos, 10 de Julho de 
1948. 

João da Silea  

Eamionete cffiofi IS 
COMEREIflIs11` 
VENDE-SE 

14 H. P. 6 cylindros, carga 
util 1500 kg. com mais 20`1, 
por lei (1800 kg) com licen-
ça Particular e boa moca: 
nica ano de 1931—PREÇO 
12.00000. 
Vér e tratar—Augusto Oli-

veira, Rum do Crasto, 601— 
Telefone 816—FOZ DO DOU-
RO. 

PASSA-SE 
Taberna, multo barata, 

por motivo de retirada. Ren-
da em conto; tem habitação 
e um =rende quintal, lugar 
da Póça da Barca, n.o 150— . 
Vila, do Conde. E' eitiiada 
muito proximo da Povoa de 
Varzim. Finar na mesma. 

<i O F H 
Vende oa um, grande, e 

em bom ostado. 
Informa cata redacção. 

Toretzos 
Para metaes, em Betado 

de novos e muito baratos, 
vendem-se. 
R u a da Madalena, 26 

BARCELOS. 

.100 contos 
DA-se a juro esta quantia, 

mediante primeira hipoteca. 
Quem pretender, queira fa-

lar nesta rºdacção. 

HUSQVARNA 

2 S 7 anos noa , 

m e r o a d o a 

mundiais~. 

A grande marca sueca, fabricada com os melhores aços. 
Comprar iHuergvarna>, é ter a certeza -de comprar qua. 
lidado; comprar «Ilusgvarnas b ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar cHusigvar~ b ter a certeza do 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. Ë indiscutivelmente I 
a melhor-entre as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unica que borda automáticamente sem ser pre-
ciso a aplicação de chapa. sllnugvarna» presta assisten-
cia técnica gratuitamente. slivagvarna>► tem o mais 
completo sortido de peças sobrecciontes. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Unico representante em Barcelos a diversos concelhos 

SILMES L-"9—BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura elIaingvar-
nas é acompanhada de um termo de garantia vàlido por 1 
5 anos (cinco anos) e bem assim de toda a assistencia técnica. 

CASA DA S MOBILIAS 
Eeia Caea ap.:osenta a V. Ex." os mais modernos 

estilos em MOVEIS o ESTOFOS. 
Moderna e variada colecção em CARPETES, TAPE-

TES a PASSADEIRAS. 
Vór os convidativos preços desta Casa 

Avenida 1>r. Oliveira Salazar, 38 

B A R C E L O S 

Compatzhírs de -segure«: 
a0x vi3x 

Seguros em todos os ramos 
INCENDIO —AUTOMO VEIS—TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

AgAncia a Fosito de Socorrois em Sai.rcalos 

ATENIDA DR. 0L1V9IRA 8àLàZÀR—$5 

CwRpariliia de seguros 
COYIIE!tcio ÁE INÁO VS T01A 
SEGUROS- EM , TODOS OS RAMOS 
CAPITAL E RESERVAS-66 MIL CONTOS 
SINISTROS PAGOS-151 MIL CONTOS 

SÉDE—Rua do Arco da Bandeira, 22-1.°—LISBOA 
ESCRITORIO EM BARCELOS: 

t 

I:.argo da Porta Nova, n: 59-1: Tef. 8588 

Motores para rega : a gasolina, petroleo ou electricidade. 
Alto-falantes para todas as Festas. 

Instalações eléctricas, Rádios para baterias ou corrente. 

Fogões para carvão ou lenha e eleetricos. 

Consulte sempre a 

R.A:DIO IML RawIRi1a â. 
Sob a Direcção Técnica em Rádios e Electricidade do seu 

proprietário 

C•sr•loà Pe9rir oa 
Av. Combatentes da Grande Guerra, n.o 176--Telef, 8382 

sA1•,oEL C>s 

Com a chegada dos 

venceram-se as dificuldades das boas pinturas 

Agente em BARCELOS 

l 

ì 

Reconstrução, formação 8 
Cargas de Baterias nas ofici-
nas da Fabrica M. A. Couti-
tiho&Filhos, W. BARCELOS 

CASA COELHO GONÇALVES 


